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Que d®ce encanto, quanta 
alegria suare tinham para 
mim aquellas inolvidáveis 
tardes em que eu, já á an- 
nos, começava a anciar 
pela noite de Natal. 

Uma a uma, lentamente, 
lançavam o derradeiro adeus 
as claridades avermelhadas 
do crepúsculo quando dei- 
xava eu a escóis conjunta- 
mente com um rancho ale- 
gre de camaradas que gar- 
galhavam satisfeitos. Todos, 
chegado o dia, o suspirado 
dia das rabanadas.nos apres- 
sávamos em alcançar o lar 
onde a família querida nos 
recebia com o mais desve- 
lado carinho. 

Náo tínhamos, i seme- 
lhança d^quclles para quem 
a Fortuna é pródiga, arvo- 
res cobertas de" mimos e 
adornos, como se veem em 
alguns logares onde, aqui e 
ali, recórdam aquclla sugges- 
tiva noite. 

Não nos foram destinadas 
tantas prendasinhas delica- 
das que mais formosas se 
nos afiguram quando diffun- 
didas pelos galhos numero- 
sos d'essas arvores a que o 
clarão das chammasinhas de 
pequenas velas multicores 
vmpresta um aspecto feérico 
i esplendoroso.Mas um rego- 
zijo incomparável e único 
reinava nos lares e como 
que as próprias trepadeiras 
serpeavam nos quintaes piais 
olentes e floridas... 

Parece-me .contemplar 
ainda todos, em nossa casa, 
em torno da velha mesa a 
que a alva toalha , dava a 
mais poética brancura e que 
appetitoses bolinhos e tortas 
assucaradas cobriam profu- 
samente, bem como copos 
coloridos e grossas canecas 
com vinho quente e mel. 
Tudo, emfim, era em festa. 
Nas igrejas polvilhadas de 
luzes, perfumava o ambien- 
te x) cheiro suavíssimo de 
mil flores mimosas, que mais 
graça davam ao radioso bri- 
lho com que celebrado era 
o Natal. 

Era ainda viva minha es- 
tremecida Avó. Cpmo que 
enxergo ainda a meiga sa- 
tisfação .que lhe pejava q 
rosto sereno. Alguns amigos 
vinham depois das suas fesj 
tas, madrugada alta, ver-nos 
c participar comnosco d^- 
sa festa caracteristica e im- 
morredoura, recebendo-os 
«'Ia com phrases de carinho- 
sa acolhida. Os convivas, 
enlãc, sentados familiarmen- 
te á mesa, serviam-se por 
suas próprias mãos e tinham 
diante de si grandes copos 
de vidro lavrado dentro dos 
quaes fervia o vinho com 
mel. Risonha e affavel, com 
os seus olhos cor de céo, 
cheios de uma grande ter- 
nura, os cabelloscôr de ne- 
ve, queria minha boa avó 

que todos comessem, be- l 
bessem, que terminassem 
tudo. 

Redobrava o enthuslasmo 
ao estralejar, ao longe, de 
quando cm vez, o foguetó- 
rio. 

Hoje, que amarga remi- 
niscência. Falta-me ella, a 
que mais me fazia recordar 
este dia, falta-me a doce 
luz do seu olhar, Levoy-nPa 
o Senhor, e', por isso, nun- 
ca mais terei outras festas 
de Natal tão docemente bel- 
las e felizes. 

Que aspérrimas eram as 
noites de Dezembro n,esses 
bons tempos que não vol- 
tam mais! Os pobresinhos, 
aquellcs a quem a inclemên- 
cia e a miséria perseguiam 
todo o anno, tinham nVsta 
noite mais fogo, mais luz e 
alegria. Nos seus humildes 
casebres, os eternos desven - 
lurados não esqueciam tam- 
bém essa cpocha venturosa 
em que' toda a terra festeja- 
va a hora que relembrava 
o nascimento do Divino Re- 
demptor. 

Frio, tome, a mais cruel 
das indigencias carpiam todo 
o grande anno, mas a todos 
os corações bondosos vinha 
a dor dos infelizes lembrar 
de partilhar com elles seus 
beneficies. De longe, mes- 
mo, não olvidam os filhos 
de Melgaço de que n'elle 
têm irmãos desfavorecidos 
da Fortuna. E quantas bên- 
çãos não cobrirão, n^ste 
momento, esses beneméritos 
que aqui moirejam, sob o 
sol abrazador que ;nos re- 
queima e que jamais esque- 
cem este dia em que todos 
correm, ao menos n'esta 
epocha, a favorecer os des- 
herdados da Sorte. Em nos- 
sas mãos existem já alguns 
obolos destinados a melho- 
rar o bôdo do Natal Teste 
anno aos pobres de Melga- 
ço, o que affirma ainda uma 
vez que os sentimentos da 
Caridade se arraigam cada 
vez mais no coração de seus 
virtuosos obreiros. 

Que recordação, que sua- 
ve recordação oh! noite bel- 
la e sem egual! Noite de ve- 
lhos e criança^, de virgens 
e de mães, de caridade e 
amor! 

Em todos os cantos se nos 
apresenta um presépio mo- 
desto ou de valor em que se 
procura fazer evocar o es- 
tábulo de Bethlém, onde riu 
luz o Divino Infante! E di- 
zer que Elie, o salvador do 
mundo, nasceu nos campos 
em poisada rústica e pobrís- 
sima, beijado e louvado pòr 
humilimos pastores! 

Que ventura estupenda, 
que melancholiá incompará- 
vel me trazeis oh! acri-do- 
ecs recordações de meus 
tempos idos! 

Pará, XII, 1904. 
Ferdinand, 

l1m knemerilo 

que honra a terra 

que lhe serviu de 
_ t* 

herco C Txf 

Longe, muito longe, além 
doa mares, no meio da abun- 
dância e da riqueza, no seio 
intimo da adorada esposa e 
dos ternos filhinhos, o ci- 
dadão honrado, o português 
de lei, não olvida os pobre- 
sinhos da sua aldeia; man- 
da-lhes a tempo e horas o 
seu obulo, a sua esmola, pa- 
ra elles poderem festejar o 
anniversario do Deus Me- 
nino. com algum agasalho e 
conforto. 

Um icTesses nobres cida- 
dãos foi o sr. Francisco Má- 
ximo de Oliveira, natural 
d^sta freguezia de Chaviães, 
filho dos srs. Antonio José 
de Oliveira e Antónia Maria 
Esteves, que, aos quatorsc 
annos de edade, deixou o 
lar querido, os paes cari- 
nhosos, .os irmãos dilectos e 
foi só e triste, qual avesinha 
perdida no n.eio da immen- 
sidade, procurar o Brazil, 
que, para elle, só era co- 
nhecido como synonimo de 
riqueza e felicidade. 

Trinta e tantos annos an- 
dou por lá sem voltar á pe- 
quena aldeia onde nascera, 
onde soltara os primeiros 
vagidos e que visitou ha qu- 
atro annos encontrando ain- 
da vivos os seus estremesos 
paes, que rejuvenesceram 
com tão querida quão sau- 
dosa visita. 

Que alegrias, que commo- 
ções, que felicidade para es- 
ta bondosa família, reunida, 
depois de tantos annos de 
ausência! 

Semanas depois esse bom 
filho teve de regressar á 
opulenta cidade de Santos 
onde constituiu família, li- 
gando-se pelos laços do hy- 
meneu a uma bondosa e il- 
lustrada dama pertencente 
a uma das mais distinctas fa- 
mílias doesta ciddade, dei- 
xando os velhos paes cho- 
rosos e tristes com a lem- 
brança de que o não torna- 
riam a ver; mas elle, como 
bom filho,animoU'OS sempre 
promettendo-lhes vir nova- 
mente abraçaí-os, o que se- 
gundo nos consta, fará bre- 
ve. 

Que prazer não dará a 
sua visita, não só a sua fa- 
mília que o adora,como aos 
pobresinhos d'esta freguezia 
para quem elle mandou ha 
poucos dias ainda, alim de 
commemorar q nascimento 
do meigo Jesus, a quantia 
de trinta mil réis. 

Oh! a esmola! aureola que 
engrinalda a fronte do ho- 
mem abastado c caritativo, 
e que refulge ipais do que 

os brilhantes nos deademas 
dos reis ou imperadores a 
quem falte esta virtude su- 
blime! 

As desenàs de pobresinhos 
contemplados decerto pedem i 
a Deus por esse bom irmão, 
por esSo patrício leal, que 
em paragens tão loqginquas 
se lembrou d^Tles. 

E nós, que tivemos o gos- 
to de o conhecer quando cá 
esteve, também rogamos ao 
Altíssimo que deixe chegar 
com bem este honrado por- 
tuguez—importante capita- 
lista e commerciante, de uma 
delicadeza extrema e de um 
trato fino e amavel, e um 
dos directores da Sociedade 
Humanitária des emprega- 
dos do Coxnmercio da cida- 
de de Santos—e louvamos o 
seu nobre procedimento. 

Egualmente louvamos o 
procedimento altruísta de 
um grupo de melgacenses 
residentes no Pará, que an- 
nualmcnte se lembram dos 
pobresinhos Teste concelho, 
enviando-Ihes avultada es- 
mola. Que Deus ós recom- 
pense com mil felicidades. 

Chaviães, 31 de dezembro 
de 1904. 

Condida Castello e Cunha. 

—— 

Godinho, A. L. Santos So- ) 
brinho, Manoel Costa, Fer- l 
nando Gomes, Ignacio Quei- j 
roz e Caetano Fernandes, i 
fazendo-se representar as 
firmas Ervedoza & C.a, Jo- 
yita & Irmãos, Rodrigues 
Vidigal & C.a, Solheiro & 
Motta, Puga & Cardoso,An- 
tonic Silva & C.a, A. Mo- 
reira & G.a e Valente & C.a. 

Preitos shicerissimos co- 
mo eíse que te renderam 
aquelles companheiros, até 
dizerem-te o derradeiro 
adeus, só d!«iles sac dignos 
os que, como tu, cqmpre- 
hendem a vida tal começa- 
ra todos, ella devêra ser. 

Foste um bom. Que o 
piedosíssimo Soberano Om- 
nipotente te acolha em seu 
glorioso Reino. 

Pará, 7—12—1904. 

A. 

In meinoriam 

A José Diogo RoJrigues 

A' bem poucas horas que 
a tua alma se elevou sere- 
namente, como um trophéo, 
Tum carrinho de rosas e de 
lyrios para o Throno dos 
eleitos do Senhor. 

Choram os que te perde- 
ram.E'que a magoa éinsof- 
frivel ao ver deixarmos tão 
bruscamente e para sempre, 
um bom amigo, um ser que, 
na phrase do poeta, 

«andou no mundo 
atirado no pélago profundo 
da dor eterna sem soltar um ai»! 

Padeceste muito para afi- 
nal deixares em nosso cora- 
ção que tanto soffreu ao teu 
lado, a desolação e o luto. 

Uma consclação, porem, 
nos resta. E1 que a sauda- 
de que nos legas será im- 
morredoura. 

As formosíssimas grinal- 
das que acompanharam teu 
corpo, ali levadas pela ami- 
sade de teus irmãos e pela 
affectuosa lembrança de Jo- 
sé Maria Marques,José Gon- 
çalves, Gaspai de Jesus Mar- 
ques e Arthur Pires Tei- 
xeira, não serão a prova 
Tisso? 

Quanto bem nos faz á al- 
ma, ó chorado amigo, lem- 
brar que até á tua ultima 
morada te seguiram com os 
olhos rasos de pranto, entre 
outros, Francisco de Maga- 
lhães, Joaquim Carneiro, 
Francisco Araujo, Agostinho 
Cardoso, Antonio Carneiro, 
Pina Lisboa, Dias Martins, 
Norberto Santos, Ignacio 

Po pAÍ^Ã 

A colomnia Mclgacense 
aqui residente, seníe-sc ver- 
dadeiramente enthusiasmada 
e manifesta-se sinceramente 
grata, peia campanha desirf- 
teressada e heróica que o 
«Jornal de Melgaço» está 
fazendo em pról dos cofres 
municipaes e dos habitantes 
de Melgaço. 

Tal altitude, diz ella, é di- 
gna da mais viva considera- 
ção, desde que uma verea- 
ção legalmente constituída 
para zelar os interesses do 
municipo, deixa ir pela agua 
abaixo a sua fonte dc recei- 
ta! 

O «Jornal de Melgaço», 
único orgão que existe n'es- 
sa localidade, tem o dever 
de proclamar bem alto con- 
tra os maus serviços feitos 
por aquelles a quem lhes 
estão destinadas as redeas 
do governo local! 

Denunciando e pondo a 
lume os desmandos da nos- 
sa camara municipal, só tem 
a receber elogios e provas 
de eterno reconhecimento 
dos seus habitantes. 

—Estamos atravessando 
uma quadra verdadeiramen- 
te cpidemica, talvez devido 
ao excessivo calor que ulti- 
mamente tem feito. A varí- 
ola, que parecia este anno 
mais benigna, pois alguns 
casos que primeiramente ap- 
parecoram foram radical- 
mente curados, agora tem- 
se alastrado assustadora- 
mente pelos bairros da ci- 
dade. No hospital dc S. Se- 
bastião é enorme a quanti- 

dade de variolosos e o nu- 
mero de victimas eleva-se 
a 120. Preces nas egrejas e 
procissões nas ruas, implo- 
rando mizericordia á Pro- 
videncia Divina, é o que se 
faz diariamente.O município1 

distribuiu poste» vaccinicos 
pelos districtçs da capital c 
é extraordinário o numeró 
de gente vacclnada. 

Também, a junta de hy- 
giene do estado, tem, procu- 
rado extinguir o terrível mal, 
já desinfectando as habita- 
ções onde se dão os casos, 
já removendo os atacados 
para o hospital; porém, a 
moléstia está tão enraizada 
que será impossível, durante 
o verão, fazc!-a desappare- 
cer. A' data em que escrevo 
já está cahindo alguma chu- 
va e os casos tem sido em 
menor quantidade. 

—Acna-se Testa capital 
um syndicato inglez que pre- 
tende comprar a Companhia 
Urbana da Estpada dc Ferro 
Paraense. 

Estes últimos dias tem 
andado em bonde especial, 
visitando as linhas da cidade, 
na companhia da antiga di- 
rectoria. Por emquanto na- 
da se sabe de tal negociação, 
correndo no entanto o bo - 
ato que o syndicato offere- 
ceu 12ÇÍ000 contos d ar tiga 
companhia. 

Qual a resolução tomada, 
não nos foi possível saber, 
mas é de prever que a com- 
panhia passe para novas mãos 
e então esta capital poderá 
orgulhar-se de ter um ser- 
viço de locomoção urbano . 
como os melhores da Euro - 
PA- 

—Acaba de chegar a esta 
capital, acompanhado de sua 
ex.ma esposa, o nosso illus- 
tre conterrâneo, sr. José D. 
Júnior. 

Suas ex.as chegaram sem 
a menor novidade e deseja- 
mos sinceramente que go- 
sem Testa formosa Belem 
as mais prosperas felicida- 
des. ■ , ... ■ ■; ,-|. Ti, 

—Telegrammas vindos do 
Rio,dizem ter rebentado alli' 
uma conspiração politica con- 
tra o governo, por este ter 
decretado a obrigatoriedade 
da vaccina. 

O povo,horrorisado contra 
esta lei aviltante, percorre 
as ruas fazendo distúrbios 
e gritando: «abaixo a vicci- 
nação»". Quebra lampeões, 
pega fogo aos bondes e já 
estão innumeras pessoas fe- 
ridas. Acham-se á frente 
dos revoltosos o general 
Travassos,dr. Lauro >odré, 
dr. Alfredo Vareila, Escola 
militar e outros grandes per- 
sonagens que não me foi 
possível saber o nome. 

As forças legaes do go- 
verno, sahindo á rua no in- 
tuito de mahter a ordem, 
foram forçadas a fazer des- 
cargas sobre os amotina- 
dos, havendo muitas inertes 
e innumeros feridos. Da !u- 

| cta, sahiram feridos, o ge- 
neral Travassos,Tuma per- 



o ■•v.- jornal de Melgaço 

na c o Jr. Lauro Sodré na 
testa. 

A Escola militar, vendo- 
se sem coirinando, cntre- 

o povo refugiou-se 
iaas suas casa» ficando as 
ruas desci tas e estariblecida 
a ordem. O presidente da 
republica, cóm o fim dc cas- 
tigar os desordeiros que pre- 
tendiam depôl-o, estabele- 
ceu o estado de sitio por 3o 
dias, extinguiu a Escola mi- 
litar e mandou prender, a 
bordo do cruzador «Deodo- 
ro», o Senador Lauro So- | 
dré, chefe dos revoltosos. , 
Dizem que este vaso dc 
guerra sahirá com carta de 
prego, não se sabendo qual 
o destino que o governo 
darã ao dr. Lauro Sodré. 
Estão, muitos, presos, e ate 
á data em que escrevo ain- 
da não encontraram o revo- 
lucionário dr. Alfredo Va- 
re1 la. 

C) general Travassos acaba 
de tallecer, proveniente do 
ferimento recebido na per- 
na, por occasião do comba- 
te com as forqas legaes. A 
cidade está em completa cal- 
ma c o commerclo continua 
fazendo o seu negocio livre- 
mente. 

—De regresso a visitar 
sua cx.ina família, em Re- 
moães-Melgaço, acha-se en- 
tre nós o nosso pi esado ami- 
go e conterrâneo, sr. Ber- 
nardo José da Cunha Gon- 
calves. Desejamos que seja 
feliz nos seus negocios, pois 
este nosso presado amigo é 
digno das maiores felicida- 
des. 

—Noticias aqui recebidas 
relatam quc,rapases sujeitos 
á vida militar, em Portuga', 
tinham fugido para Hcspa- 
rha, afim de embarcarem 
em Vigo, com destino a di- 
versos pontos do Brazil. A 
policia portugueza teve de- 
nuncia, e formando uma di- 
ligencia, dirigiu-se ao seu 
cônsul em Vigo, para este 
providenciar no sentido de 
impedir a viagem d'clles e 
levaj-os presos para Portu- 
gal, afim de lhes «er dado o 
correctivo que mereciam. O 
cônsul, tratando com as au- 
ctoridades hespanholas, ob- 
teve a prisão de todos os 
emigrantes, recolhendo-os á 
cadeia dc Vigo, para no dia 
seguinte serem reconduzidos 
ao seu paiz. Triste decep- 
ção! No dia aprazado, qu- 
ando tudo estava proínpto e 
ciosas as auctoridades por- 
tuguezes das suas pesquizas, 
foram á cadeia para retirar 
os pressos e alli encontra- 
ram, cm logar dos emigran- 
tes^ pobre carcereiro amar- 
rado de pés e mãos. Os po- 
bres rapases, que souberam 
passar as palhetas á policia, 
vêem hoje sobre agua, rin- 
do-se do bonito serviço que 
a nossa policia soube fazer 
em paiz estranho! 

Deus os condusa a porto 
dc salvamento. 

—Completamente resta- 
belecido dos seus incommo- 
dos, sahiu do hospital D. 
Luiz I o nosso presado ami- 
go sr. Victor Vaz, digno 
commerciante d^sta praça. 

Estimamos. 
—São lamentáveis os ca- 

sos de envenenamente que 
«c reproduzem constante- 
mente n1 esta capital. 

Aqui, onde a vida se tor- 
na menos penosa, pois que 
os recursos são mais favo- 
ráveis que em outra qual- 
quer parte e, por consequ- 
ência, aquelle que se dedica 
ao trabalho nunca pôde che- 
gar ao grau de miséria, é 
justamente onde se põe ter- 
mo á vida com a maior fu- 
c lidadcl 

Os jornaes dVsta capital, 
para não fazerem rcclauié. a 
Mes noticias, já combinaram 

não registrar mais cacO al- 
gum de suicídio, para assim 
diminuir o eutjmsiasmo d'- 
esses tresloucados, mas de- 
balde! Os casos succedem-se 
uns após outros e parece 
que não desapparecerá do 
nosso meio esta horrível 
mania. Ainda outro dia, de- 
vido a amores mal corres- 
pondidos, se deu um desses 
casos, e já hoje temos a re- 
gistrar uma tentativa, que 
felizmente não alcançou o 
fim desejado, devido á prom- 
ptidão com que foram pres- 
tados os soccorros médicos. 
Eis o caso; Cerca das i ho- 
ras da tarde de 29 de no- 
vembro, o alumno do" Instituto 
Lauro So.lrc,Armindo Franco,de 
13 annos de edade, tentou 
envenenar-se,ingerindo uma 
porção de cabeças de phos- 
phoros.O que o levou a este 
acto de loucura foram con- 
trariedades recebidas por re- 
prehensões dos melhores de 
seus amigos. Chamado o me- 
dico, foram-lhe prestados 
todos os serviços clínicos, 
não sendo grave, ao que 
nos informam, o seu estado. 

—Na foguetaria de pro- 
priedade do sr. Eduardo 
Moreira,sita á Avenida Gen- 
til Bettencourt, deu-se uma 
explosão, ficando 4 pessoas 
feridas gravemente e duas 
em estado lisongeiro. 

O prédio ficou bastante 
damnificado interiormente, 
tendo comparecido no local 
do sinistro os bombeiros 
voluntários e municipaes. 

Os prejuízos são calculados 
cm 5 contos de reis, não es- 
tando a cfficina segura em 
nenhuma companhia. Dois 
deposites de materiaes que 
havia nos fundos do quintal, 
não foram attingidos pelo 
fogo. 

—Na loja maçónica «Re- 
nascença» realisou-se, no 
dia 29 de novembro, uma 
sessão fenebre,em homena- 
gem á memoria do seu t." 
Vigilante e preíidentc do su- 
blime capitulo da mesma, 
sr. José Gomes da Cruz e 
Silva. 

A cerimonia realisou-se 
perante numerosa asssisten- 
da, tendo-se feito represen- 
tar todas as lojas d^ste val- 
1c, por commissões corr ple- 
tas. Terminou a cerimonia 
com um vibrante discurso 
proferido pelo sr. dr. Amé- 
rico Campos, para esse fim 
convidado pelo venerável da 
«Renascença». 
—Na casa á Avenida Con- 

selheiro Furtado, n.0 218, 
appareceram 3 pessoas do- 
entes, que depois de conve- 
nientemente examinadas pe- 
los médicos dg hygiene do 
Estado, descobriram os ba- 
cillos da terrível moléstia 
«Peste Bubonica». As pro- 
videncias foram enérgicas e 
até agora não consta de mais 
casos. 

—Telegrammas do Reci- 
fe— Pernambuco, dizem ter 
arribado aquelle porto, pro- 
cedente do Rio de Janeiro, 
o vapor Itaipava, com 
destino ignorado, conduzin- 
do 334 indivíduos implicados 
no movimento sedicioso de 
14 de novembro. 

No dia 3 seguiu viagem. 
— Acaba de fallecer «'esta 

capital, no hospital D. Luiz 
I, o sr. José Diogo Rodri- 
gues, da casa da Portella— 
Chaviães. O finado, que era 
membro d'uma importante 
firma d^sta praça, ha tem- 
pos que solTria bastante de 
reumathismo e, ultimamen- 
te, aggravando-se a sua mo- 
léstia, foi repolsar para o 

! hospital, onde, «'uma junta 
j médica, descobriram que os 

seus padecimentos era ancu- 
I risma no coração. 

Durante a sua estada no 
hospital, teve o ígllepido oc- 

casião de avaliar o quanto va- 
le a dedicação da família,pois 
que não se pouparam esfor- 
ços de salvar-jthe a vida. As- 
sistiram aos ukimos mo- 
mentos, seus irmãos D. Ale- 
xandrina Rodrigues Salgado 
e Francisco Rodrigues e 
muitos dos seus dedicados 
amigos que durante a sua 
enfermidade o foram visitar. 
O enterro eírectuou-se no 
dia 7 do corrente, sahindo o 
feretro da Beneficente por- 
tugueza em carro fúnebre 
da sociedade, acompanhado 
de 12 carros de praça e bon- 
des repletos de amigos que 
iam tributar a ultima home- 
nagem. 

Sepultou-se na necropole 
de St.' Izabcl. 

A' sua família aqui resi- 
dente e á da Portclla, os 
nossos mais sinceros e sen- 
tidos pesames. 

—Tem melhorado consi- 
deravelmente o movimento 
commercial d'esta praça. A 
borracha das ilhas tem sido 
cotada a yõoo e 8000 e do 
alto Acre a 8800 c 9000 
reis. 

—O cambio tem regula- 
do nas taxas de 12 % e 
i3. 

S. Arthur CB. 

— 
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O celebre caso das côn- 
gruas, posto em pratica pelo 
sr. dr. Augusto Lima,—es- 
sa intelligencia privilegiada 
c que muito honra a Uni- 
versidade dc Coimbra—e a 
que já me referi no ultimo 
numero do «Jornal de Mel- 
gaço >, tem sido fértil em 
acontecimentos extraordiná- 
rios e dará logar a pôr-se 
em pratica uma arbitrarieda- 
de. 

Eis o caso: 

No dia 28 do mez findo, 
pelas 4 Vs horas da tarde, 
fui intimado pelo amanuen- 
se da administração d'este 
concelho—Raphael P. Fer- 
nandes— para, no praso de 
48 horas, responder acerca 
dos seguintes factos consti- 
tutivos do meu máu proce- 
dimento; 

1.0 Se fui eu o auctor do 
escripto publicado no n.0 5.° 
do 12.0 anno do «Jòrnal de 
Melgaço», de 22 de dezem- 
bro fiiido, sob a epigraphe 
Nobreza cCahna, no qual se 
revelia falta dc respeito e 
consideração pelo actual ad- 
ministradôr do concelho,meu 
superior hierarchico, censu- 
rando-o e até lnjuriando-o 
com phrases irónicas e pa- 
lavras sublinhadas, e des- 
mentindo, em tom descom- 
posto, affirmações feitas por 
aquella auctoridade no acto 
dc presidir á junta das côn- 
gruas. 

2.0 Quem me auctorisou 
a lançar mão do livro das 
actas da junta das côngruas 
e a copiar parte da acta da 
sessão d'aquclla junta, de 
17 de dezembro, e a dar- 
Ihe publicidade no mencio- 
nado numero do alludido 
jornal. 

3.° Se já fui julgado e con- 
demnado pelo tribunal col- 
lectivo por crime de abuso 
de liberdade d'imprcnsa,por 
haver diffamado e injuriado 
no «Jornal de Melgaço» os 
meretissimos magistrados 
judicial e do Ministério Pu- 

! blico d'esta comarca, qual a 
; pena que me foi imposta e 
j se a cumpri. 

4.0 Se estou pronunciado 
no juizo dc direito d'esta 

comarca, por despacho com 
transito em julgado, por cri- 
me dc abuso de liberdad 
dMmprensa^or ter diffama- 
do no mesmo jornal o me- 
retisslmo ex-juiz da comarca 
de Monsão—dr. Antonio A. 
Moniz Arriscado de Lacer- 
da. 

5.° Se ha ao juizo dc di- 
reito d'esta comarca contra 
mim instaurado e pendente 
de julgamento um processo 
crime por abuso de liberda- 
de d'lmprensa por ter diffa- 
mado e injuriado no alludi- 
do periódico o digno (sic) 
ex-parocho d'esta villa—P.1-' 
José Joaquim Pinheiro. 

São estes os motivos que 
o incomparável cerebro do 
sr. dr. Augusto,Lima julgou 
constitutivos do meu máu 
procedimento e que, na sua 
respeitável opinião, decerto 
me farão ir a caminho da" 
Costa d'Africa! 

Valha-o Santa Guilhermi- 
na, senhor doutor, que me 
consta ser advogada da vis- 
ta. 

Quanto ao i.0, o escripto 
Nobreça (Calma foi publica- 
do no n.0 304 c não 5.°, e 
acha-se por mim assignado. 
Só quem fôr cego ou não 
souber ler é que póJe duvi- 
dar d'estas palavras. 

Álem d'isso, onde está a 
falta de respeito e conside- 
ração para com a sua res- 
peitável pessoa, se eu sou o 
primeiro a tecer-lhe os mais 
rasgados elogios? 

Vossa ex.', decerto, so- 
nhou com alguma aggressão 
e julga - me auctor d'esse cri- 
me, mas, enganou-se, evi- 
dentemente. 
V.Ex.* tem cm mim um ver- 
dadeiro amigo, um grande 
admirador do seu talento e 
das suas finas qualidades. 

A pergunta feita com re- 
lação ao segundo ponto, não 
posso tomal-a a serio, sem 
que V, Ex.* me dê a sua 
palavra de honra de que não 
está a brincar com cousas 
sérias. Pois V. Ex." dá-me 
plena liberdade para assistir, 
como assisti, á alludida ses- 
são e,finda que cila fei, dei- 
xa debaixo da minha guarda 
e responsabilidade, na se- 
cretaria da administração,os 
livros das actas e lançamento 
das côngruas, e não quer 
admittir que fui capaz de 
gravar bem no meu fracc 
espirito tudo o que se pas- 
sou? E' bôa! 

Quem me auctorisou a 
lançar mão do livro, foi a 
lei, porque, segundo o n.0 

3.° do art.0 285 do cod. 
adm.0, eu é que sou o res- 
ponsável por tudo quanto se 
encontra na secretaria da 
administração. Não sabia? 
Não posso "acredital-o, con- 
vencido como estou de que 
V. Ex.a é um verdadeiro 
poç j de sciencia. 

E se o facto constitue um 
acto publico, como ninguém 
o pôde por cm duvida, on- 
de está a inconfidência? 

Quanto aos crimes indi- 
cados, para V. Ex " poderei 
estar tido e havido como um 
faccinora, como um crimi- 
noso habitual, como já al- 
guém ousou classificar-me, 
mas esses crimes em nada 
me deshonram. 

1 A seu tempo demonstra- 
rei sc sou eu ou o P.e Pi- 
nheiro quem deve julgar-se 
oftendido. Entretanto que o 
vá dizendo a opinião publica. 

Dadas, pois, estas ex- 
plicações, resta-me declarar 
aos leitores do «Jornal de 
Melgaço» que, o que sc pre- 

tende pôr em pratica, é a 
minha demissão cu exonera- 
ção do logar de secretario 
da administração d'este con- 
celho, pela simples rasao de 
ser regenerador; e como 
não pôde fazer-se sem se 
allegar erro de officio, des- 
leixo ou mau procedimento 
da minha parte, lançou-se 
mão do escripto sob a epi- 
graphe «Nobreza d'alma», 
julgando encontrar-se alli o 
móbil desejado! 

Abençoado precedente! 
Espero pelo resultado pa- 

ra fallar mais detidamente. 

'Duarte Magalhães. 

—— 

Baptlsado 

No dia 25 do mez findo, 
recebeu as aguas do baptis- 
mo, na egreja matriz d'esta 
villa, um filhinho do nosso 
estimado conterrâneo,actual- 
mente na cidade do Pará, 
sr» José Antonio d'Abreu 
Carneiro. 

Serviram de padrinhos a 
sr.a D. Ludovina de Barros 
Esteves e o sr. Antonio Joa- 
quim Moreira, os quaes de- 
ram ao neophito o nome de 
José. 

Ao acto assistiram os srs. 
José Moreira e Antonio Joa- 
quim Baptista, e, finda que 
foi a cerimonia, dirigiram- 
se todos, em trem, ao lar 
paterno, onde foi servido 
um magnifico copo cCagua. 

As nossas felicitações. 

—— 
Luctuosa 

No Pará, onde era con- 
siderado commerciante c go- 
sava das melhores sympa- 
thias, falleceu c nosso esti- 
mado assignante c conter- 
râneo, sr. José Diogo Ro- 
drigues. 

A noticia do seu fallcci- 
mento foi aqui recebida com 
geral consternação, não só 
porque José Diogo Rodri- 
gues era ainda muito novo, 
mas também porque, álem 
de filho extremoso, era um 
bello caracter. 

A toda a família enlucta- 
da enviamos as nossas mais 
sentidas condolências. 

O Xatal dos nossos 
pobres 

A esmola enviada pelos 
nossos estimados conterrâ- 
neos residentes no Pará, 
Brazil,para o Natal dos nos- 
sos pobres no anno findo, 
foi assim distribuída pelas 
differentes freguezias do 
concelho: 

Castro L. ... 1 OiSooo rs. 
Chaviães 3óooo » 
Paços     SíSooo » 
Christovsl ... .3 6000 » 
Fiães 4Ó000 » 
Lamas  3;5iooo » 
Cubai hão  3;5ooo » 
Parada  33ooo » 
Cave  ..3é>ooo » 
Cousso  Sóooo » 
Penso    S^ooo » 
Alvaredo ....3i$ooo » 
Rcmoães .... 3f5ooo » 
Prado  3óooo » 
Paderne 5 $000 » 
S. Paio 3$ooo » 
Roucas ......4éiooo » 

Som," 62 Aooo » 

.tdminlsirador do 
concelho 

Por alvará do governo 
civil d'este districto, datado 
de 22 de dezembro findo, 
foi nomeado administrador 
interino d'este concelho o 
sr. dr. Antonio Pereira de 
Sousa, Inteligente facultati- 
vo d'estc município c chefe 
do partido progressista n'es- 
tc concelho. 

Ao acto da posse, que lhe 
foi dada pelo sr. dr. Augus- 
to Lima no dia 3i, pelas 2 
horas da tarde, assistiram 
muitos dos amigos políticos 
e pessoaes de sua ex.a. 

Felicitamos sinceramente 
o sr. dr. Sousa pela sua 
nomeação, e oxalá que, pelos 
seus actos, como administra- 
dor do concelho, sómente 
tenhamos de o louvar. 

• 

No ultimo domingo foi 
prestada a sua ex.auma im- 
ponente manifestação de 
sympalhla por parte dos 
seus muitos amigos e admi- 
radores. 

Pelas 2 horas da tarde 
deu entrada n'csta villa a 
conceituada musica Nova, 
dirigindo-se á porta da casa 
do sr. dr. Sousa, onde per- 
maneceu até ao escurecer, 
executando varias peças do 
seu escolhido reportorio. 

Por essa occasião subiram 
ao ar grande quantidade dc 
foguetes e foram levantados 
muitos vivas ao sr. dr. Sou- 
sa, partido progressista etc., 
etc.. 

—— 
Calendário 

Devido á amabilidade dos 
srs. Conde dc Restello & 
C.a, digníssimos proprietá- 
rios da Pharmacia Franco, 
Filhos, de Belem, em Lis- 
boa, recebemos um lindíssi- 
mo calendário para 1903, 
que muito agradecemos. 

    

Pela Imprensa 

Entrou nc seu 37.* anno 
de publicação O Primeiro 
de Janeiro, sem duvida um 
dos melhores jornaes do 
paiz. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

• 
Também completou o seu 

i.0 anno de existência o nos- 
so estimado collega A Voç 
do Ancora, motivo porque 
o felicitamos mui ccrdcal- 
mente. 

-"/«Kl0Jk 

Foi superiormente orde- 
nado que as ferias se prolon- 
guem até ao dia 8, inclusive, 
para todas as escolas e esta- 
belecimentos de instrucção 
primaria, secundaria e su- 
perior. 

■ciiyaa-y . _ 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 208 reis 
Marco a56 » 
Coroa 239 » 
Pescta 200 » 
Dollar i$23o » 
Sterlino 46 V« 

  

Por absoluta falta dc es- 
paço, somos hoje obrigados 
a deixar dc publicar o folhe- 
tim c alguns outros origi- 
naes, do que pedimos des- 
culpa aos nossos estimáveis 
assignantes e collaboradores. 

4 i 
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Tendo completado o seu 
XI anno de publicação o 
•loi-nnl de nclga^o^ não 
podemos deixar de rogar a 
todos os nossos estimáveis 
assignantes o obsequio de 

'satisfazerem a importância 
da sua assignatura logo que 
jhes seja apresentado o com- 
petente recibo, o que desde 

já agradecemos muito re- 
conhecidos. 

A REDACÇÃO. 

—— 
Um caso sensacional 

O sr. dr. Augusto Lima 
que, como em outro logar 
dizemos, foi quem deu a pos- 
se ao novo administrador o 
sr. dr. Antonio Pereira de 
Sousa, não acompanhou sua 
ex." até á casa da sua mo- 
rada, na rua da Calçada, co- 
mo fizeram os demais cava- 
lheiros que assistiram áquel- 
le acto. 

Ficaria <s sr. dr. Augusto 
despeitado, por se ver pri- 
vado de continuar com o 
penacho? 

Ou seria por se lembrar 
de que nem mais um dia 
poderia ser-lhe incluído em 
folha? 

Os anjos que respondam! 

—— 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslmnn-se gazometros para produzir gaz acelj leno. 
O tinnmphanle apparelho automático sem rival, "è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absoluta mente 
£5 garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 

mia. 
líxecnla-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 

vir para illnminação de casas particulares, cornmerciaes ou villas. 
Kncarrega se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de, tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de oaloio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuesos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil 
[jij que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Publicações recebidas 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n."' 
351 a 335. 

Maravilhas di Natureza 
—Pecebemos os fascículos 
n.0' 226 a 23o. 

O Conde de Monte 
Chrlsto — Recebemos os 
fascículos n.0» 22 e 23. 

d'.%nior— 
i.* parte—A mnlher do 
Ilandldo—Acabamos de 
receber os fascículos n,os 3 
e 4 d,esta exCellente publi- 
caçãc, com illustraçõcs de 
Silva e Sousa e gravuras de 
A. Dumas. E' editado pela 
acreditada livraria «Lisbo- 
nense», com sede na T. do 
Forno, 3o (ao Rocio) Lis- 
boa. Agradecemos. 

Pedidos á Empresa Edi- 
tora e Typographica, 82— 
R. D. Pedro 5.°, 88 Lis- 
boa. 

O Magistério Portu- 
gnez—Recebemos o n.0 7 
e muito agradecemos a visi- 
ta d'esta utilíssima publica- 
ção, da qual são redactores 
os srs. P.e A nnibal Passos 
e Frederico de Andrade. O 
Magistério Poriugue^ pub- 
lica-se semanalmente c o 
seu custo c apenas de 2^000 
rs. por anno. 

Trúçoí £imitadimmos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS ATESTA OFFICANA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Usleves. 

5Í.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

8.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
McnPAgrnço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

A.0—Para a expleudida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d,Almeida. 

5."—Para o (ài-ande Blotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro iiaohada. 
B.0—Par? a casa da Carvalheira em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
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0AKTÃO DE 'TÍARABENS 

Faiem annos: 

Terça feira—o sr. José A. 
d1 Abreu Carneiro, 

Quarta feira—a ex.ma sr." 
D. Hygina Candida de 
Magalhães e a menina 
Ludovina Ferreira de 
Araujo. 

■■ ■'faiyja 

e 
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—Esteve em Vianna o sr. 
Aurélio d^Araujo Azevedo, 
semquisto empregado com- 
merclal d'esta praça. 

—Tem passado incom- 
modados os srs. Francisco 
Pereira de Sousa, Miguel 
Pitta de Vasconcellos e a 
menina Idalina Torres. 

Desejamos o seu completo 
restabelecimento. 

—Regressaram a esta vil- 
la, os srs. José Augusto Tei- 
xeira e sua ex.ma esposa, e 
Antonio Severo de Freitas, 
muito digno escrivão notário 
Festa comarca. 

—Vimos aqui os srs. drs. 
Antonio Joaquim Gonçalves 
Je Figueiredo,Evangelista da 
Silva c Anselmo de Castro. 

Comarca dc Melgaço 

Éditos de õOdias 

Citando os credores co- 
nhecidos, bem assim os des- 
conhecidos, do fallecido An- 
tonio Joaquim Salvador, das 
Carvalhiças, doesta villa, pa- 
ra, em conformidade do § 
2." do Art.0 6g3 do Cod. de 
Proc. Civil, apresentarem as 
suas reclamações. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

  

telhada e sobradada e seu 
rocio, sita no logar de S. 
Cosme, fregueiia da Gave, 
por iGâooo rs. e a proprie- 
dade denominada do Fron- 
teiro, de pão e vinho, sita 
nos limites do Fronteiro, da 
mesma freguezia, por réis 
ió;>8oo; ambos pertencentes 
ao executado Luiz D. Mon- 
teiro, do referido logar de 
S. Cosme, a quem foram 
penhoradas em execução que 
lhe move a Fazenda Nacio- 
nal para pagamento de con- 
tribuições do anno de 1902. 
Pelo presente são citados os 
credores incertos. 

Melgaço, r3 deMezembro 
de 1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Va^ 

§§§§§§ § § § § § § §"§ 

IJÍA* víi-:; 
VíbIío \11iriliY0 ís CarM 

Único Wgil-mcm» auctunsad* 
pwnio, » pet» juiua Jc í.aúde 
|i Portugai, itneiiu-.-nlor ieg 
■lo cônsul )fr»l -lo império do S 
ÍL K muito uti' u convalftsf«i ça 

-"•cu!/ 

lei 
d'e 

doer _ 
'1 furi;»» ao» i, ■•juUil. e -i.-iU o apfMUl» 

exl' 'íilmano l m eatic 
r®}1'«srntj. uir. liom lule 

a»» priur-iuej pi;ar 
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No dia 8 do proximo mez 
de Janeiro, ás 10 horas da 
manha, á porta do tribunal 
Judicial d'esta comarca hão 
de ser vendidos em hasta 
publica a quem mais offere- 
cer acima do valor os pré- 
dios seguintes; Uma casa de 
morada, com altos e baixos, 

ífl 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sahirão de Leixões: amanhã 
o vapor Cyril, e no dia 16 
o vapor Jcrome. 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 50 dias 

Citando o mancebo Adri- 
ano Rodrigues, filho de Ma- 
noel Joaquim Rodrigues e 
Maria Rosa Alves, da fre- 
guezia da Gavea, residente 
em parte incerta do Brazil, 
para no praso de dez dias 
posterior ao dos éditos, en- 
trar no Cofre da Recebe- 
doria d^ste concelho com 
a quantia de 3oo;>ooo reis, 
como refractário, sob pena 
de se proseguir na regular 
execução que por isso lhe 
move o Ministtrio Publico. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Fcrrcin 

âHTom míshim Esmss 

'ONTf^A O MILDID 
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Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Svstema Vermorel 8A000 rs. 
«Gaillot <)(5ooo rs. 
«Govet cjfjooo rs. 
Tubos de borracha de 1.» qualidade, 340 "rs. o metr». 
Sulphato dc cobre de i.a Qualidade. 
Compras superiores a i3 kilos, preço convencional'. 

SOXfcWXZ) & 3>Ei C A1.ÇAOO 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2i55oo rs. 
Outras ditas a   2^000 ■ 

« « « « « « 2f)200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior prcco, 
vendem-se a 400 rs. 

nmm mk ma 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde S^ooo 
a g^oco rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de i»o 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que cm toda parte se vendem 
a 1^200 e 1 A5oo rs., a 900 rs. 

jMI±U±^GT1j_A—t?d_A_ 
Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 

lidade em 
azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diver»»* 

qualidades. 

OilQi ilPiiifâiW Bi II- 

iEUBiTi uu 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

tfAMIS WM. FMEB© 
Vende peio preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER 
dc machinas de costura. 

Veudcr multo c ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

lojã mm m íit ives 
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MELGAÇO 
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RELOJOARIA " *** 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro c prata por 
menos 20 "Ç que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a peio, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 
993, RUA 1»A PRATA, 995 
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CASA ESPECIAL 
j DE CAFÉ DO BRAZIL 

| Telles &C." 

I R. SA1 DA BANDEIRA, 71 
Rua do Rio do Porto PORTO 

■MEMiiA^O Uspcelalidade em ca- 

fé superior do Fstadt» 
c Minas. 
Importado directa- 

meu 

Os proprietários d^ste 
estabelecimento participam 
ao publico em geral due se 
encarregam de fazer toda e ; '     
qualquer obra em folha, zin- 1 Vcnde-se em Melgaço ua 
co, meta! e cobre, assim co- , s wt 
mo canalisações de agua e 1 ( ) | \ i\l fV A 
gáz e assentair cnto c con- ^ 
certo de bombas, por preços : do 
limitadíssimos. 
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iílT.% offlclna enearrega-se de iodos os trabalhos ty- 
pographleos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
granimas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, i-ecibos para confrarias c juntas de paro- 
chla, ctc. 

Uncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas c camaras mnnicipaes. 

PREÇOS MODICOS 

Com eslabclecimeiilí» de fa- 
• i • ■ . " . I, 

: /ondas na praia d'Ancora. Jj 

Participa aos seus ex.""" t- 

J frcgueies e ao publico cm gc- |r 

ral que acaba de receber um 

liniío e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

;; mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

? Enviam-se amostras. 
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t oaçiailit (oiieçrào dé ^asimicaí 
tdnto nacionaes como estrangeiras 

9 >Â 

i ímsisãd m n 

por EDUARDO DE NORONHA 

Obra lliustrada com numerosas gravuras colori- 
-las por WAAl «:i, DE MACEDO e ROQt E C1A- 
SiSilKO. e impressa ern magn fico papel. 

"sro^ju voz.An 
J °» I ÍL ( > : f k 

Caderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
« b eoo réis. 

','m exemplar grátis a querr, remetter adeantadamente 
e-ta empresa a Importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTCS 

\çceitatn-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
v ítmios. 

• A. EDITORA»-'Eargo do Conde Barão SO— 
iJkboa 

«•recisam se agentes em todas as terras do 
« ^útinente, éolòmnlas c Brasil. 
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ARTOES DE VISITA 

Desde Soo a 600 reis o 
cento. 
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|§AHTÕ ES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

SffllEDKt Olltll iis «ira Hl 

FATOS POR MEDIDA 

E ATOALHÃOOS OE 
GUim ARÃES 

Hpupas brancas, para 
homem e senhora 
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152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 
/' i 

faào da Silva 'Campei^ 
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COLCHOÂRIÂ 
-DE. 

Joaquim frivoto gite 

COFIES leg timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvSo. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS dé 

ferro. 
LOUCA^ de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICJNAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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OURIVESARIA 

UNIÃO 
DE 

MANOEL SIMÕES MAIA â C ' 
Praça do Commerelo 

HEECiAÇO 

N^ste estabelecimento, 
recentemente montado, f; 
zem-se todos e quaesqu' " 
cone^rtos cm ouro, prata e 
relógios. 

Também n'elle se ena» -• 
tra um variado sortido • ■ 
objectos d^buro e prata, a 
preços limitadíssimos. 

Compra-se sempre ouro 
e prata pelo mais alio 
preço, e vende-se por pr< • 
cos modiços. 
Compram-se objectos uss < 

dos e antigos e pedras pn ■ 
ciosas. 

Douram-se e prateiam-íe 
quaesquer objectos e execu- 
ta-se qualquer obra dVmro 
e prata conforme se deseje. 

EUWiraifiíPiíSEfuan, 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Pdloraj Ferruginos 

da pliarmacia Franco 
Esta farinha, que é um eacel 

Jimento reparador, de fácil digf 
itiUssimo para pessoas de estoi 
lebil ou eníenno, para convalesce 
sessoas idosas ou cresoças, e ao 
bo tempo um precioso mediétô 
,ue pela sua acção tónica r»cn 
vinte é do mais reconhecido pru 
ias pessoas aní micas, de consliti 
Iraca, e, ena (jeral, oue carecem de 
(as no orflaiusmo. EsW legajment 
dorísada a privilegiada. 
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